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ESTA organizada a comissão que vai levar a efeito � «Mae Soberana» dos louletanos.
a criaçâo do agru�amento, cuja importância e CELEBROU.SE. no passa-

'

'

:

proj:cçã� não é de�ais encarecer e que se cha- do dia 2 do corrente a é uma ((água forte)) Singular emoliua gritanle de Fé ('
mara «LIga dos Àmlgos de LClUlé». festa de Nossa Senhora da '" •

Se bem que não possamos deixar de contar com: os Piedade que, segundo nos

«velhos do Restelo», .esperamos que a grande maioria parece, trouxe este ano a

dos louletanos, residentes aqui ou fora do concelho. Loulé muito mais íorasteí­
não l\egateará o seu apodo ao punhado de boas vonta- ros, pois durante todo o dia
des que, numa inspiração feliz, resolveu cerigregar to- ascamiouetes eoutros meios
des para o trabalho desinteressado de promover e aju- d e transporte desp-i aram
dar, dentro do âmbito da-s possibilidades e competenda nesta vila milhares de pes­

çla organização, tudo quanto possa cenœíbtrír para o soas.

progresso moral, artístico, Folclõríco, turístico da nossa O que foi a procissão re-

-terra, lata nos no artigo noutro
Não se visam lucros nem Se alimentam vaidades lugar publicado, o distinto

¡pessoais. ''['odos e cada um porá ao servi-ço .da «Liga» a (Conclui na [J.a página)
,sua inteliitência. as suas su _.' • _

gestees, as suas iniciativas
e a sua aceívídade com o fi­
to único de .culriva r o amor
à sua terra e de lhe dar o

contribute do seu carinho, CONTINUA. em curso, em
e do seu amparo. tono ri munde católlco,'
O nosso �ornal abraça esta feliz campanha.

com j'ú'bilo a ideia da cons- Muitos milhões de peque.
tit-uição do grupo ou Liga nínos erguerão as suas va­

dos Amigos de Loulé e ga- zes Inocentes ao Ceu, no

nnte-lhe. desde já, a sua próximo dia 23, Impetrando
colaboraçâo activa, c o m o a Deus a Paz e a Caridade
æesulrante, até.dos próprios de que o munde tanto care­

Hns com que foi fundado
há ano e meio.
À adesão espontânea re- "S N OS S" S E N T R E V I S T Il S

velará não só se a írriciati- =============�=��������=--
va merece acolhimento, co- Omo também quem se con- Algarve, e os seus Problemas
sidera já verdadeiro amigo

::4i:��':O�n��:;S;:" es: InHUnn UfiUVlli-lnURfUU nUllHIU

de convicção, estotcismo e vigor.
Rescende a Malh<>8. na cor �

na bizarria, sem o luto pesado da
Senhora da La Macarena ou de
Jesús del Grand póder.
«Mãe Soberana» é dos quadros

que não esquecem. E' bem a pa­
lavra Mãe tão querida e solene,
a dar-nos a soberania da sua re­

ligiosidade, que domina a crença
algarvia desde o litoral até ao

serraceno. desde o estendal de
rendas que o mar franja pela cos­

ta, á arrogância orográfica do
Caldeirão, Monchique e Mértola.
«�ãe Scberanas é uma frase

simples, sem exc- lêncta litúrgica
na Voz do povo. E' Mãe, e, nada
mais pode sobrepor-se a doçura"
e ao enlevo do trato - Mãe t

ROSS
\ Senhora da Piedade,

tal como [U a ',vi -Màe Só­
berana» dos louletanos, é

_ u m espectáculo Emotivo,
- singular, uma «água forte»
gritante de vigor, de fé e de re­

gionalismo.
Grandiosa a nossos olhos, elisa

Maratona - chsmemos-lh es - Sllr­
preende quem pela primeira ,v' z
se dispõe a íotografa-Ia em todos
os seus angulos.
Há n08 seus obreiros, nos Sf US

hércules, pacientes de holocaus­
to, qualquer coisa de scbrenetu­
ral, de Jesus, de Golgotha, que a

crença anima até aos laivos do
sobrenatural.
Dir-ae-ia que essa multidão que

circunda a dura caminhada, desde
S. Francisco até á ermida de Nos­
sa Senhora da Pledqde - rosário
de ólñns mar-jados de, lágrlmas 1IiI!!,_IIlII'IiIIIII.ÀI�_a -_-
e revoada de lenços esvoaçantes'
-é um circuito, fechado, ligando
o positivo e negativo pela elec­
trízação dos homens até ao lance
homérico da curniada,
Há no drama dessa procissão

qualquer coisa da Semana Santa
de Sevilha, mas mais esbatida
nos tons pagãos e mais grandlcaa

(Continuação na 4.' pãglnace ,e, pp,r- que tanto espera.
A sua prêp'ai'açl0 e'stá 'a

ser feita através de pales­
tras apropriadas e outros
actos que s u s c I t e m nas

crlanç is o amor pela Paz e

pelo seu semelhante, solida­
rizando-as, p e lo espírito,

(Continuação na 4." página)

PERANTE os serviços com­
petentes do Bispado, es­

tão a correr os trâmites do
processo para a criação da
paróquia de Quarteira que"
constituindo na d i v i s ã o'
adrninistrativa uma tregue­
sia. pertence. eclesiástica­
mente, à paróquia de S. Se­
bastião desta Vila.
folgamos com a noticia.

pois assim a gente do mar,'
cuja fé é tradicionalmente
firme, terá a assistência re­

Iigiosa e moral que a sita
rude vida exige e que; de
outro modo, é difícil pres­
tar, lhe."lml·,IO� �e louie'"

(Continuação do número anterior)

Isto quanto ao valor his-
tórico. Vejamos agora o as­

_._._.__.Cl1l_._._.__. pedo turístico do problema.
Em relação a grande parte

ESTÁ quase constituida a da Europa, Portugal funcio-
Comissão Organizadora na, ou deverá funcionar um

da Liga dos Amigos de Lou- dia, como estância de repou­
lá e dela fazem já parte os so de inverno. Em tempos
srs. Rev. P." João Martiniano já distantes; a Praia da Ro'
de Matos, João Farrajota AI- cha foi refúgio de ingleses;
ves, Mário da Conceição, hoje o Estoril desempenha
Francisco: José Ramos e Bar- entre nós quase exclusiva­
ros Júnior; João Campos, Jo- mente esse papel. Num fu­
sé Ferreira Torres, Dr. Jai- turo próximo, o aproveita­
me Guerreiro Rua e José mento total das possibilída­
Maria da-Piedade Barros, res- des dos Estoris, da zona

pectlvàmente, director e pro- Arrábida-Setúbal e do Bar­
prietário da, «Voz de Louté>, lavento do Algarve, não es-
Como ale� dos 20 n0fT_les ,gotará por certo todas as

que hão-de figurar no pedido necessidades de sol, boas
do reconhecirnento legal da praias e um mar maravilho.
existenci� do �ru?o" todas .as so, que sentem os povos do
pessoas Inscritas ate 15 dias Norte, condenados a viver
da ?ata �a aprovação do al.- durante grande parte do ano
vara, sarao conalderadas a!'lt· sob a acção deprimente da
gOS fundadores, o nosso jor- chuva e do nevoeiro quase

, (Continuâ\na 4.a pagina) constantes.

- «Desde Albufeira até Sagres, passando pela Rocha e

Lagos, dispomos de uma série de praias das mais mara­

vilhosas do munde. Quando convenientemente conheci­
das, tornar-se- ão afanosamente procuradas. Mas para isso
precisamos de realizar duas grandes obras: uma referid�
ao problema das comunicações íãceís, rápidas e constan
tes; outra respeitante __

'

_
a instalações hotelei­
ras suficientes e con­

dignas.
- «Em conformida­

de com estas ideias,
temos de distiuguir,
no Algarve. praias de
duas categorías': as­

que só podem inte·
ressar às populações
portuguesas'das áreas
limítrofes e praias de
valor internacional.
As primeiras esten­
uem-se de Quarteira a
Vila Real de Santo
António; as segundas
de Albufeira a Sa-
gres.

I
.

.

.. .....

ASDoctos da nossa lerra

(Contínua na 4.a página) 'Vista p'a.rcial de Lo:ulé
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Defesa Civil do Território ��JJ!=���:: �I"�ce�rta�no�ite�'em�M�arr�oco�s====.�
)

A recente experiência com 3) Escond« a cara com os

l bomba de hidrogénio, veio braços e proteja sobretudo
pôr, mais uma vez, em evi- os olhos e a pelf'. contra o

dência, o perigo a que a Hu- relampago e as queimaduras.
manidade está sujeita na hi- 4) Não corra para a rua

potese dum conflito armado •. logo após o bombarâeamento
Infelizmente nem só os nem utilize comida ou água.

p o vos 'atingidos directa- que estejam. em rectoientes
mente na guerra estão na abertos. As. poeiras radioa-.
iminência de sofrer as con- tivas prejudicá 10, ão e são
sequências da radioactivida- perlaosas durante os pri­
de espalhada na atmosfera melros minutos se a expío­
pela rebentação dum desses são for aérea e 1 hora nos
terríveis engenhos. outros casos. Se suspeitar
Porque não.há ainda meios de que a comida ,e a água

fáceis de defesa colectiva, ca- estão' contaminadas não se'
da um deve saber como fu- sirva delas. Prefira os ali­
gir ao perigo, meritos enlatados ou engar-
Assim, deve tomar nota, rafados,

dos principais efeitos a te· 5) Passado este perígo saia
mer num rebent�mentoAae�eo a ajudar o combate aos in­
por o�dem de írnportância : cendios. Tenha calma e não
Efeeto.s d! c�lor - pr�du- origine boatos.

zem se Incêndios a mais de
3 quilómetros do ponte da Recorte e guarde estas in-

explosão. dicações.
E/eitos de pressão ....... pro­

vocam um sogoso tão vio­
lento como o dum furacão,
seguidos duma aspiração se­

melhante à de um redemoi­
nho.
Efeitos de radioactivlda­

de-a provinda directamente
darebentaçãó nbs 3 primeiros
S egundos e a resultante da
queda de poeiras e partícu­
las radioactivas.
Damos a seguir algumas

medidas de emergência pa­
ra sobreviver a um ataque
atómico:

1) Procure abrigar se, se
tiver tempo, numa cave ou

passagem subterranea e, não
lhe sendo possível:

.

.2) Atire-se ao comprido pa·
ra, o chão, para não ser ati·
rado a ele violentamente e

deite-se dentro duma vala,
ou longo da borda de um

passeío, junto à base de um

muro, parede ou barreira.

Acaba de ser publicado e

recebemos o folheto «O, T.
A. N.D que inclue os capítu­
los: <Porque foi assinado o

Tratado>, cTexto do Trata­
dOD e <Desenvolvimento da
Organização Atlântica', três
fotogr-afias, duas das quais
de aspectos da reunião do
Conselho do Atlântico; efe­
ctuada em Lisboa, em 1952,
e cinco gráficos; a saber:
O Secretariado Internacio­
nai, as Comissões do con---y R� I L H Oselho, A Organização Mili-
tar,. o «Shape» e O Estado Compra-seMaior Supremo das forças
Armadas na Europa. Nesta redaoção so dão Informes

o. T. A. N.

= Uma comissão presidida pelo
Rev. sr, Padre Jorge Vicente de
Passos, realizou 'este ano as festas
da Semana Santa nesta localidade,
as quais decorreram com grande
solenidade, espirita religioso e boa
ordem, tendo-se incorporado nas

procissões centenas de pessoas.
= A Junta de Freguesia de Al­

te mandou calcetar uma rua em

Benafim Grande e está procedendo
ao alcatroamento das Ruas João
de Deus e José da Costa Guerreí­
ro, em Alte. melhoramento muito
importante, em virtude do péssimo
estado em que se encontravam as

referidas artérias. Como os traba­
lhos 'de pavimento betuminoso são
muito dispendiosos e os seus re­

cursos não são suficientes, a Junta
abriu uma subscrição entre os ami­
gos de Alte, na qual se contam já
alguns subscrltores.

.

= Com apreciável afluência de
forasteiros e muitas pessoas desta
freguesia, realizou-se no dia I de
Maio, nesta povoação, a tradicio­
nal festa da Fonte Grande, a qual
foi abrilhantada por uma excelente
orquestra louletana, pelo cGrupo
Folclórico Infantil de Alte» e por
acordeonistas da ic&,iE!o. O produc
to liquido da mesma festa, que es·

te ano é superior ao dos anos an­

teriores, foi destinado à reparação
das jà citadas ruas de Alte.
= A fim de visitar a campa de

seu saudoso pai e as pessoas de
familia que aqui tem, esteve há
paucos dias em Alte, com a sua

numerosa familia de, Luanda e de
Lisboa, o nosso estimado amigo
sr Artur Ramos Feio, distinto fun­
cíonãrlo da Alfandega ele Luanda.

Alte, 8 de Mr.io de 1954.

José Vieira

� -- -- -------

DR. CUPERTINO COSTA
M É D I C O

•

Consultas das 11 às 13 e a partir das 17 horas

Con�ultórlo¡Av José da Costa Mealha 82-LOULtResidência • ,

(

Tel'efone 206

Malenkov afirmou recen­

temente acreditar na cif
existência do comunismo
e do capitalísmo e consta­

tou ter-se verificado ulti­
mamente um certo alivio
da tensão mundial termi­
nando por declarar q u e

«todos. os amigos da paz"
podem estar certos de que
a União Soviética lutará
pela: pai e segurança dos
povos».
Eisenhower manifestou

a esperança que a Confe­
rência de Genebra possa
permitir criar na Asia um

«modus, vivendi» entre o

mundo line e o mundo
oSi' •.

comumsta que, ao menos,
traga uma situação de co­

existencia semelhante à
existente na Europa.
Uma nota do Itamarati

d.iz que apesar da sua ami­
zade e simpatia pela nação
indiana, o Brasil não pode
ficar indiferente à posição
e à obra de Portugal no
subcontinente asiático, do
qual resultou para aqueles
territórios u m a situação
«sui generis» que se não
iguala à de outros, sob re­

gime colonial.
No comunicado final da

Conferência de Colombo.
em que tomaram parte cin­
co primeiro-ministros asiá­
ticos. declara-se que foram
postos 015 diferentes pontos
de vista e expressos os vo­

tos a favor da democracía
e contra o comunismo in­
ternacional e as forças que
ameaçam as seguranças na­
cionais.

.

Após 55 dias de heróica
resistência a fortaleza de
Dien Bien PIu sucumbiu
ao ataque de 30 mil comu­
nistas q u e massacraram

muitos dos sobrevivenres e

aprísíonaram o general De
Castries. Avaliam-se em 18
mil as perdas dos rebeldes
e em 12 mil as dos solda­
dos da União Francesa.

rã lOr �eDfm ...
Na audiência concedida

aos indianos residentes em

Lisboa que lhe foram ma­

nifestar aplauso pelo dis­
c u r S o recentemente pro­
nunciado sobre a India
Portuguesa. Salazar fez vo­
tos para que o Mundo com­

preenda Goa porque a sim­
ples compreensão a defen­
de e a garante na unidade
portuáuesa,
A propósito das recentes

declarações d o primeiro­
ministro Nehru acerca de
p r e ten sas reivindicações
dos territórios portugueses
na India e com a autori­
dade que lhe deu a viagem
que há pouco tempo fez a

Goa. o Professor Doutor
Reinaldo dos Santos. decla­
rou, numa confezêncía que
há dias pronunciou, que

(Contlnuaçlo na 5.· pielna

Na quietação da noite. o céw esplendente
é um veludo azul 'com roses de ouro.

.

Quebra o silêncio. leve como u,m choro,
uma música estrenh« do Ocidente.

o Perfil bierático dum mouro'

recosta-se na sombra vagamente.
A sua Ileut« é como uma serpente­
que gtiardasse fantástico tesouro .•..

'Ondula num ritmo de sons

que me lembram esquisitos meios tons

das tardes ode MaTracos feiticeiras

E jr;;_lgo que à magia dessa £lauta
se baloiçam as notas duma planta
feita de leqaes verdes de palmeiras .••

JORGE CJ<AMOS

CURRENTE CALAMO

o menino e a bola
, ".

.

lMliI_ IIl.oIINII"_"�ta.¡ij¡ ".,,,,.,'III,II,IIII,,, tn,'11"II,,,,,,',,,,,,,lh,'I,'II,,,,,,,,,,,,,.,II,lIull,,,,, .. :: .I11tnull""_.. ,,,llllllhlll,,.. ,: :;.u,ltl;¡II ,,,,,,dl,41,,1l,.:",,,,.,,,dlub.

I

'C0RTEMENTE atacado exagerada, p o d e r á apraxi-
a) de sarampo, caiu no mas-se do vício.
_ leito, não há muito,. o E o desporto, que não de­
- mais tenro rebento de ve ser mais do que o natura}
uma família minha conhecida. cornplemento d a ginástica ..

Quando a mamã, .cuidado- tende, porventura, a ser des­
sa, se preparava para colo- viado do meio que constitue
car na cama um cobertor para fins a ele estranhos.
vermelho, o petiz reagiu enér- Assiste-se, com efeito, a es­

gicamente contra tal 'atitude; pecráculos indecorosos, sub.
e só abdicou, em parte, das versivos, q u e habituam o

suas manifestações éclubófi- público à violência e ao sec-,
Ias», no momento em que, tarismo. Multidões Irenéti­
por sobre a coberta encarna- cas aplaudem e vituperam,
da lhe colocaram uma série dando-nes a consciência de
dé faixas verdes, paralelas. uma época em que, com ma-

O menino era «Ieão s e nifesta decadência, em mais

(mesmo prostrado pela doeu- conta parej:e começar a ser­

ça) não queria ter na sua tido o comum com os ani­
frente a cor que, pelos seus m,ais' do que. a grandeza ine­

princtolos desportivos, tanto gaveJ do espiritual.
detestava. '

, Tal notava o pedagogo, ao
Este episódio, algo curioso aee.ntuar que, depois da lu,ta

e muito significativo, merece de ideias, vem a luta dos pes,
um momento de reflexão. c?m a cer�eza de termos des­

E' certo que 05 desportos �Ido: -I e
. de� r�trocess� a

constituem uma preciosa es- epoca de violência que vive-

cola de resistência e iniciati- rr.OSD.

Sente-se a febre do dina-
va. Não menos certo, porém, - .

I
.

fé que, antes de mais, have. m}smo ma�erl� , uma ure ra­

mos de ser razoáveis.
' gavel tendência para a luta"

A virtude mesma, se fôr (Continuação na 6.8 página)

�""""""""""""""I"""'..."""D

IR4NDI 11114 DI r R I ç a I
em mosaicos hidráulicos

desenhos

PREÇOS
Azulejos broncos, de Socavem e 1$10 cede

cores lisas fZ com

CONSULTEM

Louças senítéries - Benheíres esmeltades

Esquentadores esmaltados e cromados

rUIGl1 oom guarnioões esmaltadas, da FábrIca
Portugal, a preoos sem oompetênola

'Visite a. ca.sa

João d'e Oliveira
A.venida Darçal Pacheco

Telefone 47 L O U .L �
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A festa de Nossa Senhora
da Piedade, a padroeira de
lLoulé, revestiu-se este ano

de grande brilhantismo o

-que é largamente certtñcado
pela extracrdínãrla afluência
de forasteiros de t o d a a

província.
Todos são comuns em

afirmar que este foí, nos úl­
timos anos, o de maior con­
éorrêncla de f!éls. Ainda
'be'm, pols pela Comissão fa-
brlqueira houve Igualmente
o nítido propósito de caprI­
char em que tudo se desta­
-casse dos anos anteriores,
Assim, a escolha do orador
-das conferências, Dr. Pinto
Carneiro, deu ampla e plena
:satisfação e a parte profana
da festa parece ter benef­
-elada .Igualmente no coniun-
10 das iluminações e do fogo
,de artificio_.

Em Alte realizou· se atra·
'diclonal festa do 1. o de Maio,
.que, apesar da inconstâ'lcla

I [a�a �a �ñmeira Inlâo[ia �e lool�
••••�••••••••••••••••••••••••• J•••••.•••••••••••••••••••••••••••• ".

I
ARTIGO DE

ILuís Sebastião Peres

fi POLÍTICA-de Assistêrr·
cia pública, intensifi­

_

ca-se de dia para dia.
- A rede de hospitais,
abrangendo todo o territó·
rio português, tem-se enri­
quecido e apertado constan­
temente, quer com a cons­

trução de novos edificios
destinados a esses estabele·
cimentos, quer pela amplia·
ção e modernização de ou­

tros.
Além das construções hos'

pitalares, a acção do Estado
tem se verificado noutros
campos de assistência, pois
tem sido notável a sua con,

tribuição na. multiplicação
de outras casas de benefi·

-

"Lou Ie' emL retrato" ii NOSSA ESTANTE I Associ�ç�o. ����Jj!tJ
••• de Assístênclo Chama-se a atenção das autori-

-
- Dez grandes amores 'M d ° od d

dades competentes para o abuso

.

' o, en ICI O e q,ue se está passando den�r? ,do re-

ftTE que enfim, aparecem do tempo, ainda conseguiu Na « Colecção Dez 11 de cinto vedado do novo EdIfICIO Es-

. dias primaveris de ca- não desmerecer das dos que já se publicaram dez fi
COMISSÃO Admini8trati. colar, o qual serve de �pasce�ta ..

.

.

'

I b d úl i gem de gado e para brincadelraa
_

racterístlcas tão acen- anos anteriores. Exíblu-se o vo umes, aca a e ser in- va na sua t ma reu- de mau gosto. Como fica um pou-
d h luid 11 O· tit I d

nião tratou d08 traba-
.= tua as que já c elrarn grupo folclórico Infantil, jun- c UI o o ,10 I U a o «Dez

_ Ih08 em curso e delibe- C? isolado.aprovettam-se da, ausen-
até, em certas horas, a cII- teu-se multa gente na Ponte grandes amores» no qual - rou agradecer da manei-

cla dos professores para ah entra-

ma de estio Grande leiloaram-se multas Américo Faria, «com aque- ra mais expresstva a generosa
rem e entremeterem-se com tudo

• ,

la fI f t d ó i b f
. que ali se encontra.

Na Avenida Costa Mea- prendas e houve um balle a prosa uente e sugestiva o er a a an n ma en eltora, Já partiram 6 postes de vedação
,:alla, começam a aparecer os onde estavam tantas pes. que lhe é peculiar e a im' �;��:�a������[ilii:� �e�:f: e muitos arames da mesma estão

"t>asseantes em cabelo as soas que quase se não po- prensa asslnala, t r a ç a em veu pedir orçamentos para o
cortados ou enleados uns aos ou ..

mamãs com os carrinho;, as dia dansar, Mesmo assim, quadros vigorosos, por ve- CU8tO da casa conveniente a troE�te procedimento não agrada a

1>etlzas a fazerem bailados, os entusiastas não desanl- zes emocionantes e sempre
esse astlo, e estudou ainda vã-

ninguém de bom senso e é de la ..

ao som do «fui ao j irdlm da maram e faziam por .•• dan. verdadeiros» as h i st ór ia s ��8a��::�������8d�eu����� mentar que não se r�speite um

Celeste» ou do «glroflé, fié, saro Pena foi que uns írre- amorosas de Lais e Hipolo- vel, de maneira a dar ràpida
edificio na.cional. ,

"flá-. verentes e lnconvenlentes cho, do Principe Negro e execução à obra, como é de-
= No dl� 28 de A�ril, realizou-

,
. 'J K 'd f id h -se na Igreja Paroquial desta Ire-

Os dias Já são mais com. entrassem no pateo da es- oana ente, da sultana Moi- 8eJO a re er a sen ora,
guesia, o casamento da sr.' D. Ma.

prldos e à porta do Vitória cola e ali fizessem alguns rama e rei Boabdil, de Luisa Deliberou também a Comls- ria Nogueira Lopes, de 56 anos de

;iá aparecem mesas da parte danos. 'de La Valliere e Luís XIV,
são iniciar a díetrtbuíção das idade com o sr. José Vieg.as Pires,

, J r-efeíções diár-lae a08 pobres d 38 b t
da manhã enquanto. que o • do Marques de Oouveia e da Vila e ar-redores, devida-

e anos, am o� na urals e rest-
'! dentes nesta localidade.

sr. Santos do CaféAvenlda Está a construir-se em
D. Maria da Penha, de Ma- mente Inscrttos no cadastro Apadrinharam o acto os sra.

val J'á tentando empurrar os riano José de Larra e Lolita efectuado, para cujas refeí- João Viegas Pires, Joaquim Dias
Loulé.uma notável obra que'A

..

d A' ções conta com valtoso auxi- P' T"
rfregueses para a porta à It t lb I á f

rmijo, o . rqulduque Ro- lio do Inatítuto de A88i8te�ncl'a Ires. erxeira e a sr,a D. Teresa

'. t d t d '1 mu O con r u r para a u- daifa e b V t Nogueira Lopes-
,;par e a ar e e na no te. tura elevação do nivel cul-

aronesa e sena à Família, e tem aasegurada a = No dia 30 de Abril, faleceu o

As rosas de armar em tural dos seus naturals. cm.
da imperatriz Isabel de Aus� sua regular confecção 'e dig. sr. José Caetano, viuvo, de 82

volta dos troncos das árvo-
... tria e capitão Middleton, da tribuição por intermédio da anos de idade, residente no sitio

bora devlda à Iniciativa par- d N bl � entidade que dedicadamente d p
.

res dão uma nota de encan- ti I I I
uquesa ue e e engêuhei- se propõe auxiliar a A880cla-

a ena ..
. t d fi

cu ar, e a reve a na gran. ra Regna It d P f
.

•
Era pal dos srs. José Caetano,

, O ,e uma nura sem par. u, o r nerne ção dent�o d08 8eU8 bOD8 of1- Manuel Caetano e Sebastião Cat.
E. a prlmavera em todo o Conclul ua 6.a página Shisk kito e Flor de Cereja. Ci08,p0881vei8, .... tano e das sr.a• D. Adélia Francis-

seu esplendor e pujança de *Ta.m,b�m resolveu a Comía- ca e D. Mari� �rancisca Guerreiro.
vlda 8!l0 I�IClar a co�rançll das co- = ,Nestes Ultll�OS dias têm saldo

. p robI em a s s o C 1- a 1- S ttsações oferecldas pelos ge·, daqui para a região de Alcácer do
• !ler0808 subscrttor-es, com cu- Sal. muitos grupos de mulheres e

JO produto ae iniciarã a mara- homens que vão para as mondas
vil�08a obra soclal que está do arroz,
no animo de todos 08 louleta- Esta crescente emigração em re­

nG8, bastas vezes manífesta- lação ao ano anterior, causa sem
do, quer atravez das suae élí- dúvida dificuldades para as ceifas
tes, quer atravez da masaa e outros serviços agrfcclas.e-C.
popular, que vê com muito ca-
rinho e satlefação 08 eeforços

cência, Iuudando as ou am- dlspendídos para a consecu-

pliando-as. _
ção de tão desejado objectivo

V d t
/-evitar o doloroso espectácu- A d·e� se � um ernpo em 10 da mendicidade pelas por. gra eClmento

que tinha ficado para trás tas e vía pública,
tanta coisa indispensável e Muito8 inçitament08 e enco- 'A familia de Rosalina de
urgente, -que seria"loucura rajament08 tem08 recebido, Jesus Correia (do sitio da
entender ver tudo resolvido pel08 quai8 aqui con8ignam08 -

uoncinha) vem por este
d

o n08.80 reconhecimento mai8 .

't 'b'l' de uma assentada. 8incero. melO, mUla sensI 1 ¡za a,
Ao lado do Estado, a ac· Como querer é poder, e 08 agrádecer a todas as pes-

ção da iníciativa particular louletan08 querem e 8abem �oas que _a acompanharam
ocupa com frequência um querer, estamo8 cer�08 de que a derradeIra m o r a d a e,

'lugar proeminente
. .. alguma coi8a de útil 8e hã·de bem assim a todas aquelas

• con8eguir.
'

,

A Associação de ASsl·s·teAn Ped C mi ã'
que de qualquer forma se

., . .

• e a o 88 o um voto . ,

t* dcla a MendiCIdade, de Lou- de confiança, que certamente asAsoclaram a sua ao gran e

lé, é uma das facetas dêsse lhe não 8erã recu8ado; e, pa8- dor.
,*.

ambiente benemerente a que
8ado algum tempo, dará am· A todos, a expressao SID­

vímos assisti d pla8 e detalhad,a8 conta8 de8- cera da sua indelével grao.n o por esse se voto de confiança que P08- t'd-Pais fora. E' porque a so- 8a merecer, a08 8eU8 dedica-
I ao.

ciedade tem deveres a cum.
d08 auxiliare8 e ao povo de -----------

prir com aqueles que vão L�oulé e 8eu concelho. C. e r v,eJ- a sficando para trás; aos quais A COMISSÃO
não pode eximir-se, sob pe' LaranJ-adasna de se considerar à mar·

gem da civilização. F GSempre considerei os pro- a z e m - s e a z o z a s
blemas da Assistência Social
e da Primeira Infância, cómo
a base essencial para a so­
brevi vência dos Povos;
O Centro de Assistência

Polivalente, de Loulé, outra
faceta da política' assisten­
cial. que se destina a socar·
rer os necessitados e visa a _

acabar com o triste espectá­
culo de mendicidade, neste
concelho.
/} Obra a realizar - a pri­

meira no género na provín·
cia-é de grande enverga­
dura. E' de louvar os cora­

ções que se lançaram em tão
benemerente cruzada. Oran­
de e vasta vai ser a sua ac­

ção, pois não se limita eh
�àmente à sede concelhia.
Os seus raios benéficos es­

tendem·se às freguesias ru­

rais, cujo alcance é, sob tc­
dos os pontos de vista, de
enaltece.r.
E' o verdadeiro altruismo

ollmçÃo U'CNICA 0[:

:iaõr lJ. �aHdJ
RUA ROMÃO RAMALHO/aô-�vORA.=:;;.¡¡__O r.u,
TELEf. ,26�4 ( Continuação na 6,' página)

t

Ajures e bordados à

máquina.
Rua D. N uno Alvares

Pereira, 27.
L o U I é

VENDE

União Hemercearias
Ho n (garDe, h�8.

ÉL
Telefone 22

O U L

,

Deseja seguir para Africa?
Dirija-se à aoredItada Agênoia de Viagens

Sociedade Turismo Lusitânia, liDA
R 'U.a do Cr'U.cifix:o, 19-2.° - L IS 13 C> .A.

que tratará depressa do seu embarque e da docu­
mentação necessária, tanto para Luanda, Lobito
ou Moçâmedes .como para Lourenço Marques,
Beira, Moçambique, etc., mesmo sem Carta de
Chamada.

Esta Agência trata com rapidez de passagens
para todos os vapores, em 1.a, 2.a e 3." classes, e

também de avião.

Telefone 33294 TelegralT'la.s ..YIAGENS ..
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As nossas entrevisvas Nossa Senhóla da Piedade

(Continuação da 1,· página)

NA clínica do Dr. António
frade, foram, na 1.a

quinzena deste mês. opera­
dos de urgência, com o me·

lhcr exito, o sr. José de Sou­
sa Pereira, de Salir, e a sr.

a

D. Maria de Sousa Pires
Pinto. de 80 anos, residente
nos Oorjões (Santa Bárbara
de Nexe), mãe do sr. Antõ­
nio Maria Pinto. Apezar do
melindre das intervenções,
pois a 2.a doente já fora em

Lisboa declarada inoperã­
vel. ambos os doentes se en­

contram já em franca coava­

Iescença. foram aín ía ope'
.

rados, no mesmo, dia, os
srs. francisco Correia de
Brito, residente nas Barrei­
ras Brancas, João Rodrígues
Longuinho. de Boliqueirne,
José Mendes Pintassilgo, re­
sidente na Ooldra de Cima
e a sr," D. Rosa Maria Xa­
vier, de S. Brás de Alportel.
foi operador o distinto ci­
rurtião da clínica, Dr. Ma­
nuel Cabeçadas, ajudado pe­
lo sr. Dr. Angelo Delgado e
sr." Dr," Antonieta Contrei­
ras e pelo anestesista Dr.
Daniel Cabeçadas.'

JI
GRANDE satisfação que
me leva ao desabafo de

_

alma que procuro pas­
- sar para o papel ao

correr da pena, foi motivada
pela notícia consoladora jJu­
blicada no nosso jornal da
cri s ção do «Grupo de Ami­
gos de Loulé».

Se me fôr pe-rmitido, sem

adular ninguem nem contra­
dizer opiniões pessoais, pon·
der ando tudo com escrupu­
losa prudência, digo sincera­
mente que a notícia me agra_
dou e que concordo em ab­
soluto com as opiniões de al­

guns destacados elementos
louletanos já trazidas a pú

[�81�l �l �mHlfnA
Filmes a exibir no Cine
Teatro Louletano

Dia 20 - A hora da verdade.
Dia 23 - Marido solteiro,
Dia 27 - O Pirata Vermelho

com Burt Lancaster'
Dia 30 - Nazaré e Bucha e

Estica em Marrocos,
Dia 31 - Tôtõ e o Barba Azul

e Continente Perdido.

FarmaCias de serViço
De 15 a 22, Farmácia

Santos.

De 22 a 29, Farmácia
Confiança.

das por espectáculos degra­
dantes de bandos de pedin­
tes impertinentes, ou gente
humilde do povo mas de
aspecto sórdido, e nada dt­
gnificante.
Antes de darmos por ter­

minada a entrevista, quize­
mos abordar o )laSSO ilustre
entrevistado àcerca de um

problema - velha e revelha
aspiração dos louletanos e,
então atirámos:
- Sr. Prof. Délio dos San­

tos, que pensa do desvio
do caminho de ferro de Lou­
lé? . Prontamente. o ilustre
louletano. respondendo à
nossa justificada curiosidade
põe assim a questão:
- Eis um problema per­

tencente ao tal regionalismo
restricto. No entanto consi­
dero legitimas as pretensões
louletanas. Os estudos mos

tram que os argumentos de
ordem económica lhe são
favoráveis. Mas ainda que
não fossem; o caminho de
ferro foi feito para servir as

papulações e não estas o ca­

minho de ferro. Não há-de.
ser Loulé que deverá apro­
xímar-se do caminho de fer­
ro, este é que tem de apro­
ximar se da Vila e satisfazer
as necessidades da respecti­
va população.

Se - prossegue o nosso

com provinciano e i 1 u s t r e
Prof. Dr. Délio Santos - o

aun en 'o de quilometragem e

(Çontiljua;�o na 7.- página)
.

blico nas colunas de c A Voz
de Loulé».
Muito bem.
Vamos para diante, unidos

como um só, porque, a união
faz a força, como diz o velho
ditado que mais uma vez tem
a melhor e mais eloquente
das confirmações. Eu per.
gunto porque se espera? Para
quando se guardam? Espe­
ram pelos que tudo estorvam
e prejudicam as intenções ge­
nerosas e altruistas i l
Toca a unir I
A de-união é, em qualquer

circunstância, causa de fra­
quez a e sintoma de desatino.
Deve-se trabalhar pelo bom

nome da terra e dos pr incí­
pios, contrapondo.os sempre
a outros princípios de crítica
menos verdadeira e leal
Com todo o entusiasmo do

meu coração de louletano,
dou os parabéns muito imen­
sos por tão generosa e al­
truis ta iniciativa dos seus ti­
lhos dilectos.
Louletanos! Para a frente

é que é Loulé!

Augusto G. Bolotinña

Confie as suas enco­
mendas à Gráfica Lou­
letana-Teiefone 216-
Loulé.

os automóveis fitam o povo, numa
imagem de grande capital - de
cidade cosmopolta.
No lance íngreme da primeira

escalada, da fonte até á Cruz, o
povo debruçado sobre a murada
oferece-nos urnaimag ern de Athe­
nas, quando sguardava, anciosa,
do «Soldado Heroi» a mensag, m
de Milcíades, vencedor dos per­
sas na Maratona, traduzida na pa­
lavra «Vencemos ! ...•
Novo p í s o e a inclinação a

15 X 100 prossr gue atravéz de
um pavimento áspero e ernbara­
cose - uma ruela larga, mas mes­
mo assim espartilhada de mais

( Continuação na 6.a página)

(Continuação da 1." página).

� a. ....

haborafório �e ñnaüses elínic8S

MÉDICO
•

Rua Conselheiro Bivar, 102

Tão simples na sua paramenta­
ção de oiros e azuis, Ela irnpõ e.se
á adorsção das gentes do Algar­
ve -é bem a Nossa Senhora de
Fátima do rincão algarvio.
Milhares de devotos acorrem a

Loulé, numa romagem grandiosa
de fé, desde Lagos, Portimão,
Paro, Olhão, Tavira-de todos os

pontos cardiais da provincia para
convergirem ali.
O próprio concelho está pre­

sente. Em massa, desde Salir a

Alte, desde Querença a Bcllquei­
me, desde Quarteira ao Ameixial
numa representaçâo ur ânime do
mar, a serra e o burgo,

• • •

Curioso do espectáculo inédito,
fui Ver para crer, levando a reti­
na apurada para fixar todos os

ângulos, todas as imagens indis­
pensáveis á minha rt portagem,
desde o friso de aleij idos - es­
culturas impressionistas de géne­
ro Picasso- que decoram as ber­
mas das estradas, ás alas infinitas
de povo, a recordar, na sua ex­

tensão imensa geométrica de duas
re tas que por mais que se .prclon­
gessem nunca se cruzarle m.
A partir do convento de S An­

tónio, o trânsito coalha-se esta­
gnado, baralhado, sem solução
para o seu desccngestionamento.

O povo fita os autõmoveís e

«o ALGARVE
=NA=======

obra de TeiHeira Gomes»
O nosso particular arnl­

go e cornprovlnclano
sr. Mimoso Barreto, mem­

bra da ComissãO Cultural
da «Casa do Algarve». ret­
liza no próximo dia 29 do
corrente, naque let associa­
ção reglonallsta, a sua anun­
ciada conferência sobre o

tema: O Algarve na obra de
Teixeira Gomes. conferencia
que, dado o valor da obra
de tão distinto escritor al­
garvio, é aguardada com
certo Interesse.

,
(Continuação da 1." página)

nai resolveu abrir a lista das
inscrições que, desde já, po­
dem fazer-se.
Como se diz no nosso edi­

torial de hoje, a inscrição es­

pontanea será um indice da
simpatia que o grupo merece.

VENDE-SE
Um forno de telha e

louça, no sitio da Ladeira
da Patã (Boiiqueime)
Tratar com João Nunes

da Palma-Almancil.

Ascensão

Tdefone, 366

Cruzada Mundial
de Orações

(Continuação da /" página)
C O m aqueloutras críanças
sofredoras, do Pais e de ou­

tros povos, que, pela fome,
pela guerra e pela 'opressão,
são como botões florals,
murchos j3 antes de se abrí­
rem para a vida.
Nesta vila a Cruzada ter.

minará no dia 23 com Co­
munhão e Missa dialogada
na Igre j fl Matriz, pelas 9 h ,

e uma sessão a hora a fixar
em que será representado,
por miúdos, o Auto da Paz,
expressarnente escrito para
esse fim e para o nosso

Pais.

- «O turismo na nossa das Sessões» não são de di­
provincia, também tem de Hell consulta. Não vou re­
conslderar se em referência produzir aqui os argumen­
aos portuzueses q u e i na tos apresentados, c o m os

quadra da Ilorr ção das amen-
. quais concordo inteirarnen­

doeiras, buscam es encantos te, mas porei bern em rele­
e o pitoresco algarvios tão vo o do valor que um dia
típicos e tão belos durante poderá vir a ter um aero­

o inverno; em referência aos porto no Algarve, que pu­
estrangeiros q u e ansiando sesse, para efeitos de turls­
pelo refúgio de Portugal - mo, os paises do Norte da
o Ps is do sol, devem procu Europa em comunicação di­
rar e encontrar naturalmen- recta e fácil com as estân­
te esse refúgio, na zona mais cias de repouso e de vile­
maravilhosa que para esse giatura da costa algarvia, ou
efeito possuímos. Por isso mesmo com Lisboa, como
os algarvios deveriam unir- ponto de passagem dos tu­
-se como um só homem, de ristas estrangeiros.
uma só vontade, para con- -'Para fazermos do AI�
seguir um serviço de corn- garve a zona de turismo in.
bóias capaz de satisfazer ternacional em que ele me­
plenamente as necessidades rece ser e tem de transfer­
que vi!D0s expand,? e de mar-se um dia, não só pre­
neutralizar a acção Isolado- cisamos de resolver o pro­
ra da charneca alenti jana: blema dos transportes fer-
-((Ou-ír.o pro?lema de I�'''' roviários, aéreos e por es­

tere_sse primordial e em 11· trada, como ainda precisa­
gaçao com este é o da cons- mos de elevar o nível edu­
trução do aeroporto do Al- cativo do povo algarvio por
garve. Todos

A con�ecem as meio de uma acção perseve­
razões que tem SI�O ��re- rante e generalizada, em que
sentadas para o [ustificar as Escolas Bibliotecas e
quer no ponte de vista de Museus, pr'ofusamente dis­
d�fesa, quer no. po�to _de tribuidas por tactas as cída­
vista das cornumcaçoes ID· des e vilas actuem de uma
ternacionais como aerédro- maneira co�rdenada e com­
de �ecurso, quando Lisboa¡ plernentar. de tal modo que
no Inverno, permanece du- as qualidades de bondade
rante longas horas mergu- natural, hospitalidade e ho­
lhada em denso nevoe!ro. nestidade do povo portu-
- «O n o s s o dedicado guês Dão sejam obscurecí-

comprovinciauo e ilustre
'

Deputado pelo Algarve -

---1111111!1---------

��r���i�r�!�::�:�h!:r� I [ont90Iam90tO· � e u m lool9taoo
bleia Nacional. Todo o al-' __•__._••__._._._._._ _.__••__..__a

garvio com interesse pela
sua província, deveria co­

nhecer/as intervenções da­
quele ilustre Deputado e

brioso militar. Os «Diários

t·
Alexandrina Pilar

Freitas Carrilho
Agradecimento
Maria do P Il a r Preltas

Carrilho, Alexandre Bento
Preltas Carrtlho. Vital Sar­
ros Carrllho, Umbellna Ro­
drigues Carrllho, Amílcar
Barros Carrllho e Durval
Rodrigues Carrllho, na Im­

possibldade de o fazerem
directamente, vêm por este
melo testemunhar o seu pro­
fundo reconhecimento a to- '

das as pessoas que se lnte­
ressaram pelo estado de
saúde de sua saudosa filha,
Irmã e tia e bem assim às
que se dignaram acompa­
nhã-la à sua última morada.

Missa do :50.0 dia

Sufragando a alma da
saudosa extinta, sua familia
manda celebrar no próximo
dia 19, pelas 9 horas, na

Igreja Matriz, missa do 50.G
dia, agradecendo a todas as

pessoas que se dignem as­

slstlr a esse piedoso acto.
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Na Casa do Algarve As no s s a s

O almoço de homenagem entrevIstas

ao [oueUeiro �oou [arval�o
foi eloquentíssima manifestação de apreço

,

e elevado fervor regionalista
,...
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DEPOIS de homenageado
em Vila R-eal de Santo

_
António p e los seus
- antigos condlsclpulos
e amigos pessoais, foi alvo
de mais outra significativa
homenagem, na Casa do Al­
garve, pelos representantes
CIe toda a provincia, o sr.

Conselheiro Dr. João Ber­
nardino de Sousa Carvalho,
recentemente nomeado para
o alto cargo de Juiz do Su­
premo Tribunal de Justiça.
A homenagem constou de

um almoço cferecldo pela
«Casa do Algarve». a que
assistiram 170 convivas, on­
de se Viam figuras represen­
tatívas da colónia algarvia,
Magistrados, Ad Vogados,
Médicos, Oficiais do Exér­
cito e da Armada, Profes­
sores, Escritores, jornalis­
tas, Industrials e Comer.
clantes de todos os pontos
do Pafs.

.

Aos brindes, Vários ora­

dores usaram da palavra
para enaltecer as belas qua.
IIdades do homenageado.
No final, o sr. Conselhei­

ro Sousa Carvalho, bastan­
te comovido, agradeceu as

palavras -que lhe dirigiram
e, à cCasa do Algarve», a

iniciativa da homenagem.
Definindo a sua orienta.

ção como magistrado, afir­
mou: (Fizeram me justiça
a que tinha direito. A iusti-

ça não se agradece. mas os

homens que a fazem ficam
no coração. Honro-me de te,
recebido essa justiça, oorque
tenho a consciência de que
a mereci).
Uma estrondosa salvá de

palmas coroaram estas suas

palavras. Em sua homena­
gem, a exímia pianista sr,"
D. Maria Etelvina Pereira
Mendes Belo, executou ao

plano algumas músicas al­
garvlas que deliciaram a as­

sistência.
O «solar algarvio' ou a

<casa mãe', foi pequena
para receber naquele me­
morável dia, tão luzidia e

distinta embaixada, qu-e ali
foi patentear a sua multa
admiração a tão preclara fl.
gura de magistrado e de al­
garvlo e de Homem de Bem.
A seguir ao almoço, foi,

no gabinete da Direcção da­
quela agr�mlação regíona­
lista, descerraao o retrato
do Presidente da Direcção.
O elogio do grande algar­

vio que é o sr. Major Ma­
teus Moreno, foi feito pelo
seu muito dedicado Secre­
tário e particular amigo sr,

Hameneglldo Franco, que
orsse : «Estar no espírito de
todos os consóclos e algar­
víos amigos da Casa do Al­

garVe, esta simples mas sin­
cera homenagem ao s e u

Presldente». Quente salvá

No prosseguimento da cru.
zada a que nos propuzemos,
de publicar, nas colunas de
«A Voz de Loulé», uma sé.
rle de entrevistas com al­
gumas das mais categorlza,
das figuras £:Ilg arvlas resl­
dentes em Lisboa, sobre O
Algar've e os seus problemas,
missão de que se encarre­
gou o jornalista -"'algarvio e
nosso prezado colaborador,
Luis Sebastião Peres, fun­
cionário d o s Organismos
Oorporatívos da Pesca, le­
vamos ao conhecimento dos
nOssos estimados leitores
que, .

no próximo número,
será publicada a 4.a entre­
Vis ta da que Ie j orna lista, on­
de dá conta do valioso de.
polmento de um Iouletano
Ilustre, o nosso multo que­
rido amigo, sr. Coronel Ma­
nuel de Sousa Rosal Júnior,
Deputado da Nação por es­

ta provincia.

OLNAo
Aluga-se 1.0 andar, .com

7 divisões, terraço e va­

randa.�Nesta redacção se

informa.

de palmas, sublinharam as

palavras do dJn�mico e de­
sempoeirado algarvio, -sr,

Neves Franco.
A s s I m terminou aquele

grande dia deIesta para o

Alsªrve.

Lisboa, Maio de 1954.
/

Luis Sebastião Peres

•--�----

URZAL
o Vinho de Casta do Algarve

Quinta de S. Margarida - Algarve - Portugal

A' venda em Loulé:

•

Centro de Comércio Vital
-

E' de louvar a iniciativa da cria­
ção da «Liga dos Amigos de Lou­
lé», e concordamos com O parecer
do sr, correspondents de «A Voz
de Loulé. em Salir, quanto à cria­
ção de sub comissões em cada uma

das freguesias rurais do concelho.
A sub-comissão que seria a <Li­

ga de Amigas da freguesia de . .

e de Loulé> prestaria (como o sr.

correspondente diz) todo o auxilio
que lhes [asse pedido e possivel á
«Liga dos Amigos de Loulé»; e es­

ta por sua vez, auxiliaria a <Liga
dos Amigos da-treguesia de ... e

de Loulé> no que lhes [asse possí­
vel, na realização de alguns inte­
resses para as freguesias. que es­

tas não podessem resolver sozinhas.
As sub comissões fariam as suas

reuniões quando o entendessem, pa­
ra tratar qualquer assunto de inte­
resse para a freguesia, ou para
prestar qualquer auxilio que lhes
[osse exigido pela eLiga dos Ami­
gos de Loulé» público, será de todo apo­

. Faeemos votos para que tão. bela' lítica e terá por objectivo
tntctattva se !orne e'!l. realidade tratar e defender os in te-
com o que muito õenetlctarlam tan- A'

. .

to a sede do concelho como as suas resses da classe. micra-

freguesias rurais. tiva partiu de um artigo
- Na Escola de çorte de Costu- publicado pelo e s c r i t o r

ra e Lavores da sr D. Marla do Aquilino Ribeiro, no «Sé.
(Continuação na 7.' página) culo» de 22 de Abril findo.

_. Depois deter cumpri­
do vários contratos em: In­
glaterra, França, Espanha,
Marrocos e Itália, encontra­
-se actualmente a trabalhar
no <Circo Alegria», que an­

da em tournée pelo país, o

arrojado aramista português
«Orande Moisés), acompa­
nhado por suas irmãs «Ojé­
lias', as esculturais ninfas
do Haiti, •.
_. O reportório da Com­

panhia do Teato Desmontá­
vel «Rafael de Oliveira» que
há mais de 35. anos viaja pe­
la província, é constituido
por 45 peças, das quais 28
são originais portugueses ..•

D. Maria BezeUe
Formosinho Chagas

Após um parto que decorreu
sem complicações, faleceu inespe­
radamente nesta vida, no pretérito
dia 3D, a sr." D. Maria Hezette
Vasques Formosinho Chagas, fun­
cionária da Secretaria da Camara
Municipal de Loulé.
A inditosa senhora, que contava

apenas 34 anos, era casada com o

sr. Emídio do Carmo Chagas, aju­
dante da Parmácia Confiança e íi­
lha do nosso velho amigo sr, San­
tiago Pormosinho Romero Il da sr.e
D. Mari!! de Barros Vasques Ro­
mero, irmã da sr· D. Célia Vas­
ques Formosinho Romero Peixoto
Magalhães e cunhada do nosso

distinto colaborador sr, Dr. Joa­
quim Rocha Peixoto de Magalhães
e deixa além da filhinha a cujo
nascimento sacrificou a vida, o

menino Sérgio Romero Chagas.
O seu funeral foi um dos mais

concorridos que nos últimos anos

se têm registado nesta vila e cons­

tituiu uma sentida maniíesteção de
pezar. _

A' familia enlutada especialmen­
te a seu pai, marido e cunhado,
apresenta «A Voz de Loulé» os

seus sentidos pêsames.

Café Louletano

Paralelo «38:0 (restaurante típico)
�••--------=----.

Liga dos Amigos de Loulé

5

SA8[1S OU[***
_. Encontra.se e m Ma­

drid, a actuar na rádio e na
televisão, o tenor Morgado
Maurício ...
_. O actor António Vila,

continua preso a vários con­
tratos com produtores ar­

gentinos, e, parece que vai
fixar residência em Buenos
Aires •..

__• Por via aérea, seguiu
há dias para o Brasil o CO"

nhecido e apreciado canco­
netista Raul Mota, que vai
cumprir vantajoso contrato
na Radio e Televisão das
«Emissoras Associadas' do
Rio de Janeiro ...
_. O tenor «Luiz Anâra­

de», 1.0 prémio de artistas
ligeiros no último concurso
da E. N., desejando seguil1
a carre ira líríca, partiu há
dias para Roma, onde vai
frequentar o Colégio de­
Santa Cecília, da maestrina
Edwiges Ohibaud .•. Acorn­
panha o a Itália, frei Diogo
Crespo, Director da Revista
«flama' •.•
Coordenação de

jOTTAESSE

[á lor �entro ...
(Continuação da 2." página)

«a arte indo-portuguesa dá
à história da nossa presen·

ça no Oriente. um signifi"
'cado espiritual tnanscen­
denté» •

A cidade de Beja em es­

pedal e o Baixo Alentejo
em geral vestiram gala pa­
ra receber o Chefe do Es·
tado que se deslocou espe­
cialmente àquela r e"g i ã O

para inaugurar a 2." Feira
Agro - Pecuária. realizada.
na capital da referida pro"
víncia e constitui uma no­

tável E iniludível afirmação
dos seus valores.

Com a presença do titu­
lar da pasta da Marinha.
e do Arcebispo - bispo de
Aveiro e outras altas indi­
vidualidades oficiais e par­
ticulares e muitas senhoras
foi lançado ao rio Monde·
go o novo navio bacalhoei­
ro «Capitão José Vilari­
nho», construido nos Esta·
leiros Navais da Figueira
da F02: por meio milhar de
operários portugueses,

Foi constituida a comis­
são organizadora da Socíe­
dade dos Escritores Portu·
gueses, sociedade que. se­

gundo comunicado tornado
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praticado «pelos qne têm
em favor dOM que não têm.

-

Alguma coisa de grande reflexo, talvez, de certa agi
se tem íeito.. ueste sector, tação proveniente da incerte-

em Portugal. Dir se-ia que
za que alucina o Mundo. .

(ao Arco do Cego)
se estabeleceu uma corrente Mesmo há quem prefira-c-
de piedade e de benemerên- lamentavelmente-c-a animali-

cia em benefício des que
dade dos c i r c o s romanos

sofrem e dos necessitados, àquela elegância que foi hon

não se negando a amparar ra medieval"

os que naufragaram na vida, No Circo Romano, uma

aos que a doença escolheu multidão bestial, devassada,
para as suas vitimas, sem comprazia-se com o sacrifício
olhar à sua condição social. de vítimas inocentes-procu
àqueles que. mal ganhando rava o sangue e a morte de

para viver, não puderam muitos como brutal prazer

precaver-se contra as ciladas de uns tantos.
,

do destino, ficando assim Cavaleiros garbosos,' na

expostos a quantos golpes época medieval, punham a

a adversidade contra eles força do seu braço, o valor
-

venha a vibrar. da sua esp ada, na defesa des

\le?n�sJ��a��rh�� ��J¡��rde� • A. Comis.s�o de Assistê�·, �eac�s ��ovs oOt�.i����nd�es�
amigo que alt tern sabldo c!a a Mendícidade de Louie, B yard, do Cid a Nun'Alva­
'VIncar a sua personalldade, - t�m uma grande Obra a rea-

res, e I e s foram paladinos
aproveitando as horas vagas lizar a que; certamente,�os

«sem medo e sem manchr ».
para frequenter vários cur- bons e generos�s co�ae;o:s E' necessário fortalecer o

sos e dar ass'm o Exemplo dos louletanos na,? deixarão (Continuação da 4." p;;'gina)

do emigrante que não des- dei dar a_lua vahosa cou- Homem, sim.
vara a voragem do trânsito sem meira - tirara lhe o poder do so ..

Preza os bens espltuals pela
tr buiçao, para que essa Mas, a par 'dos recursos

fim. pro. Da banda resta agora um <Ze

aneta de acumular capital, Cruzada obtenha os, fru�os físicos, o mínimo exigido é Chegámos á Cruz no alto, aIY:· Pereira», autêntica, candenciando

lastimando que, num J' ornal. precls.os par.a o objectivo uma inteligência regularmen- nitente, a ermida, simples no seu a marcha a poder de bombo: «Pam

t d h te desenvolvida e uma con", estilo arqultetónico de traça in- pam catra pam •

português q-ue ali se publica em VIS a,
.

rgnoe u�ano. 'A -, b' f" d
'

"definida, marca a «Meta»- o fim M�s- a ¿espe¡t�' de afanada a
i5 , cA Caridade e hoje a ciencia em arma a. -

h,

se contem casos de bruxedo .

bli
. '_

d
' D a d a à geração infantil da camin ada esgotante, mas para Banda não desiste. De instrumen-

I
.

Id mats su ime crtacao a es- a atinstr três planos, se desenham tos em riste ferindo metálicos á
e superst ções ocorr os no .

uu I'd de h
I"

G' a q u e I a orientação cuidada
,. ,

AI té ptrt al, umana. om-. .

de inclinação firmada nas f bas da luz solar como no fragor das ba-

glharve e ad _

no _n0fsSO cOrn- a Caridade o Mundo moral que pesmtta «mens sa�a rn colina, sem uma correcção de talhas, os seus con-ponentes lncí-
ce . o, que ao um raco n-

t '.'
.

corpore sano. o dualismo traçado, sem suavízação no seu tam á marcha num coro estríden-

dice da mentalldade do nos
ornou-se malar e mats per-

l'
, 'h' , arrojado rumo altivo. te de «Vá.arrlba !"

•-

leito J) c assrco a que 3. tantos se- Do cimo, enamorado de Nossa Já perto da CIUZ, os populares,
SO'poVO. . .' .

. culos se teria referido Juve- Senhora da Piedade, o panorama de olhos marejados, contagiados
A culpa é exclusivamente 'Lisboa, Março de 1954 rial, não háde faltar a noção da vila é explêndi�o. LEmbra um,a do entusiasmo, surgem ao carni-

do correspondente de Paro, Luis Sebastião Peres perfeita de uma educação in aguarela de Morats, um óleo tlpl- nho em algaravia ensurdecedora

que bem podia escolher ou- I d
.

d
' •

.
' co de, Malho8, a que o bu ellsmo

.

de incitamentos erguendo o andor
.

d
-

tegra , �er a f':ra e sa. por. da Primavera empresta os verdes puxando os homens para que eles
tras noticias para man ar que, afinai, sao doentes os brancos, vermelhos e otros e o não faleçam, numa imagem bibli·
para a A nérlca, menos de- NAFTALI N�A idólatras da força. impresslonalismo do Sol, quedo ca do Cireneu que acorreu ao ca-

preclattv is e mais eloglatl- " e reluzente como uma grande mínho, suavísando o trilho de

vas. Mas naturalmente ca- Coimbra, de MalO 195.4 manchade oiro canta a solenida- Cristo.
, 'II Metabisu lñto de Po· de do momento. As revoadas de lenços esvoc-

qa um escreve sobre aqu o
tassio, em Cristais R. Gesmo Os fcguetões riscam o espaço cam, como pombas .espavorldas

que mais conhece ou com
Grossos; Sulfito de

numa ância de apogeu, gritando do clima de entusiasmo. E' bem

que mal's se preocupa. . .

S 6 d ). o co.togra' fleo
a aproximação do cortejo litúrg¡· a chegada dos sherois», a ultra-

Quanto à observação que
" «A Voz de Loulês e-Loulé co, e as gentes começam a ac!?· passagem a «�eta», onde o mar-

1az à política externa norte.
an idro 48/50 em pÓ; N. o 56-16-5.1954 ��"e�.ar.se para melhorar pOSI· tirio acaba e a glorificação come-

-americana ela é profunda-
,AI umen de potássio, Precipitado, no vórtice de S. An- çaE�trou.se no último lance na

mente judiciosa.
em pedras grandes. COrilarca de Loulé tónio até á fonte, o cortejo desce derradeira frase do .�(jlyário�.

t'
E Xconsole, se1á ! O Repo;. AC ETO NA Secretaria Judicial ��������r���i��ae��alado numa �aspr:Ja�!SSt��áe .�eo;:eas!d�hO��

er que se lamentava e ' Para baixo todos os Santos aju" seu templo, guindada pelo esfor-
ter p rd do, leu a sua carta. (2.a pubUea�iio) dam ... e a procissão em' -ritmo ço desses oito homens e pela glo-'
E a elte um abraço meu e Importadores quase mecânico, corre como se os rificação das muItidõ;B.

outro do M�nu�l �a [O!ta & 8rIOto,. FAZ SABER q ue por este conductores procuras�em melhorar O trecho final é vencido em
.

R t X J
•

2 8 ã
o tempo que vem de séculos., . tUl bJhão, em amál"ama confusão

epa' ef UIZO e . secç o, correm Findou a descida, A procissão
IS

éd' d 30 d' t
de esforços cOlljugados para gal�

Itos e las, a con ar quase se perde de vista afundada dar o plano derradeiro.
da 2. a e última publicação no vale - quase d�saparece entre Um dos populares escorrega,
deste. anúncio, c i tan d o a multidão, para se erguer no duro embrulha·se sob o piso da multi-

. .

t d
- arranque do «Calvário». dão como rirão de areia emper-quaisquer ID eressa os In- Chegou o momento supremo -

>!§

certos, para no praso de 20 a fase dramático desses oito ho.
rando a engrenagem do dElírio,
do esforço e da vontade.

dias, findo o dos éditos, mens, plenos de energia, de vigor A grita é cada vez mais unlso.

contestar querendo a acça-o e de Fê. na. Já não são oito homens Que
, , Como uma embarcação· emergi·

d
'

t'f' ã d
... estão em causa. São dois mil,e JUs I Icae; o e au�encla da das profundezas do mar, cMãe

L E I A I d b d quatro mil, seis mil - todas as
e entrega e ens o ausen· Soberana� vai ascenden'los 15X100 almas quantas arrastadas por essa

A S S I N E I te Manuel Ouerre'rJ Bota, desse Golgotha. atracção ,singular formam uma
D I V U L G U E I solteiro, que teve o seu úl- O andor que até ali pesava 540 torrente humana, que indiferente

A L lé t· d
-

'1' h'd quilos. passou a pesar 400. Cada ás leis da graVidade corre do
« VOZ de ou » Imo orr ICIIO con eCI o homem traz, pClis, sobre os ombros

,.

d Q f oceano para a nascente, galgan·
-

no SI ho os uartos, re- 50 quilos, que durante os dois qui· d o o capricho orográfico d a

-J·e�A·S·-�A"·E·��ShT·· R�E'·L·�A·��· tgaUeScioamdaercSa' ��emLeonutlee!, dee� ��m%�s �an�fa���ha::i1��é������ colina.
. Isto dá uma ideia' do esforço ho- CheSlou-se, enfim!,., Os oito

que sã? requerentes Ant_ónio mérico dessses oito valent.ões, se. homens vaJentõ �s de 1954 marca-

� de Bnto da Mana JUDlor e leccionados para tal fim. ram mais um feito sem renegar a
-

._ DE mulher,. Maria do EspíritO'
.

Atraz deles a banda de música, sua Eleição de prderidos para o

d•
'

d à acto, e dE scem agora os três pia·
Santo Romão. proprietários. em ca enCía apressa a, marc o

nos ao som da música como se o

re'sl-dent! S no referl'do sitl'o compasso da marcha. O público Ad GI I
incita, e o arranque é cada vez' or un» os coroasse.

dos Quartos, a fim de par- mais duro., Loulé yiveu mais uns minutos

tilharem os be ns do ausente. Por aquela via dolorosa passa· de orgulho no seu relógio de sé·

ram já geraçõês após gerações, sem culo, .

Loulé, 22 de Abril de 1954 vacilar, um passo, oferecendo.os O S o I, esgotado, enxangue,
ombros e os músculos áglória da descente, é bem a imagem dessa

O Chefe da 2.8 8ecção, selecçãe para transportar «\1ãe So. multidão sacudida nos nerVos e

António IltdioAssis daVeiga. be' ana», Parar seria o desfalec!- glorificada ne fé indestrutível. que
mento - a derrota, e o orgulho vai descendo numa romarIa in·
dos louletanos nunca. sossobrou finita.,.
em tão'duro transe.. L lé 2 d M d 5
A música cede no passo, sem

ou, e aio e t9 4

folego. A Ingreme subid" -_a pr:·._ _ _António Augusto Santos

'LO
em

IF

LE���
retrato

(Continuação da 3' página)

deza e no desstogo das suas
instalações urn alto sentido
de compreensão das modero
nas exIgências pedegõglcas
e fi decisão de dotar Loulé,
com tais Instals ções, tem de
ser encarada também com

not á vel espírlto de com­

preensão dos problemas de
benemerêncla"social porque
demonstra multo mais, para
aIocalldade, o propósito de
a beneficlar e engrandecer,
do que 'apenas omero lnte­
rêsse especulativo, Bem ha­

[am os proprietários do Ex
ternato Infante D. Henrique,
em construção na Rua Eng.
Barata Correia.

II

PR DIO
•

Vende se um prédio com

terra de semear e arvoredo,
1:10 sitio das Benfarras (80-
Ijqueime), junto à Estrada
Nadonal.
�
Tratar com o proprietário

losé Dias Pereira - Beniar·
r_as - Boliqueime.

Currente calamoA Casa
�B �Iimeira Inlâo[ia·1 menino e � �ola

(Continuariõ na 2 • página)

LIMITADA
'\­

Rua de S. Mamede, 22 - D.

(:¡o Caldas) Telef. 55555

�. }to r:STRl:llt, filHO, SUCo

Rua de Santo AntónIo, Bt P O R TO Telefone 22811

Estabelecimento, de todos os artigos destinados ao

culto divino, comunhões e trindes.
I

Oficina. para execução de'todos os trabalhos de escultura e

talha em madeira, marfim, metal, massa, terra cota e I
_

, restauro de imagens antigas. �
.��.
.* _._

Verifiquei a exactidão

O Juiz, t.o Substituto

Manuel d'Andrade e Silva

Avenida Duque d'Avllo, 8-8-' LISBOA
Telefone 49404

Mobílias de vergá El Capachos e assentos

para automóveis II Estores para janelas
e de vime «contra-moscas» • Passadei­
ras de cairo III Carpetes rústicas •
Cadeiras de lona II Suportes e al­
cofas para bebé • Esteiras •

Capachos II Tapetes II Ces-
tos para todos os fins.

888828gggæ88æ��888gæ�8&3
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(Continuação da 4.·' pá.gina)
J�mJre IDe �eleje em�eJem DieD lat

'visite os Grandes Armazens da Avenida
um déficit económico fossem. nais, melhorem nas, elevem­
motivos bastantes para se -Ihes o nivel, libertem nas,

,

não modificar o que estâ, dos aspectos grosseiros do'
«então para sermos coeren- entrudo e realizem uma boa,
tes teriamos de acabar com oportuna e artística propa­
o caminho de-ferro no nosso ganda ,,(ua que um dia';
pais e não tentar melhorâ-lo Carnaval de Loulé-aossa Su ....

-o que seria absurdo e con- plantar pela superioridade
trâria ao que, muito acerta- da sua graça e bom goosto
damente hoje se procura fa- em concurso com a amenida­
zer com novo material e me- de do clima e da região, a
Iho� coordenação dos trans- lama do de Nice ou do Rio
portes»

'

de janeiro. O mesmo se de-
A oríentação=-conttuua o vena fazer com as fe�tas de

Dr. Délio dos Santos¡ gran- Noss� ?enhora da Pledade�
de amigo de Loulé-não po- tão tipícas . e arrebatadoras
de ser outra senão torná... lo de devoção.
mais eficiente, rápido e eco- Já a terminar, o ilustre al-
nómico. Servir aglomerados garvio diz-nos ainda:

populacion,ais, .importan�es,...... _ Nãô se esqueça, meu

corno Loulé, � indtsoensâvet caro amigo: «todas as recia­
e urgente afirma co�vlcta. mações e aspirações locais,
mente o nosso entrevistado. como estradas, caminhos de
Por�m, para a grande VI.la ferro (o de Loulé, por exern­

�lgarvla revel�m-se m a I s pro), escolas (como a de Vi-'
Impo�tantes a!nd�! embora la Real, Tavira e Loulé), li­
tam�em em ligação com o

ceus (o de Portimão), biblio­
caml_nho de ferro directo, os tecas (de Tavira, faro, Por­
festejos da quadra do Car- timão, Lagos e Silves), mu­
naval, por tratar .se de tema

seus (os de Tavira, faro. Os­
c?� .foros de nacional e POS· sonoba, Lagos, Sagres, SiI­
aíbilidades de ganhar ut_11 ves Vila Real e Portimão),
dia projecção além-Irontei- ter�as (Caldas de ,Monhi�
ras.,. _ que), deveriam sempre ser

.

03 loulet�n�s nao deve- consideradas em íntima Ii'!".
flam de desistir �e engran- gação com os grandes pro­
decer esse� f�steJ os, quase blemas algarvios de que so­
sempre coincidentes c0!l1 a bressaiem os dos transpor­
floração das ame!ldoelras. tes e alojamentos hoteleiros]
Estudem c o m, c.Uldado . as. referidos no começo da nos­
s u a s características reglo- sa conversa. Transportes rá-

pidos e cómodos, hotels bem
instalados e de todas as ca­

tegorías nos locais m a i s
apropriados, deveriam s e r
os objectivos principais dé
todo Algarvio consciente.
Com um muito obrteaâo,

sincero e bem significativo
da nossa muita admiração
pelo grande amigo do nosso

Algarve, que é I? Prof. Dou­
tor Delio Nobre Santos. de­
mos por terminada a nossa

entrevista, Que mais não foi
do que uma agradável e sa­

borosa conversa de retinto
paladar regionalista.,.

'

Lisboa, Abril de 1954

Luís Sebastião Peres

PINTO & PEREIRA
. Carpetes e artigos em ferro forjado

A BAIXOS PREÇOS

MobiliQS e Estofos
D'S mail mOdernos mOdulOS de móveiS e cand08iros em Jerro JOrjadO
Grande colecção de lustres e candeeirds

Artigos de decoração
Passadeiras II C.olchoaria
Carpetes II Tapetes
O I e a d-o s II Per gamoides

Tudo por preços fora

Malas de todos os tipos
Cadeiras para praia
Capachos «Cairo' para au­

tomóveis II Berços

da concorrência
L.. o -.::J L.. ETele£o:ne a3

....----..----------..------.....----------�----..----..--

EDITAL
loão António da Siivd

Graça Martins, Engenheiro­
-Chefe da QUInta Círcuns­
crlção Industrial. faz saber
que José Rodrigues Ca­
tarino, requereu licença ps­
ra instalar uma Oficina de
granulação de chumbo para
caça, incluida na 2. a classe,
com os inconvenientes de
fumos nocivos, situada no

Ameixial, freguesia do mes­
mo nome, concelho de Lou­
lé, distrito de Faro, coníron­
tando ao norte com cami­
nho público, ao sul coin ¡t
Estrada Nacional, ao nas­
cente com o requerente e ao>

poente com Maria Francísca,
'Nos termos do Regula;'
menta das Indústrias Insalu­
bres. Incómodas, Perigosas
ou Tóxicas e dentro do pra.
zo de 30 dias; a contar da
publicação deste edital, po'­
dem todas as pessoas ínte­
ressadas apresentar reclama­
ções, por escrito, contra a

concessão da licença reque­
rida e examinar o respectivo
processo nesta Circunscri­
cão Industrial, com sede em

Faro, na Rua do Distrito de
faro, n." 2-2: (Edifício da
Mutualidade Popular).

.

faro, aos 28 de Abril de
1954.

o Engenheiro - Chefe
da Circunscrição

João António da Sllva G, MartIns

BICICLETAS cA Voz de Loulês=-Loulê
N.o 56-16 5 1954

inglesas, -The Sun» e outras des- G d L I
'

de 950$00 Motores «"'istral. com omarca e ou e
2 velocidades, para bicicle tes, su-
periores a todos. Pneus e cama- Sflcretaria Judicial.,ras. Bolas para futebol e outros
jogos. Oauotchous Patins. Foga- ,

reiros e peças.' Agul,has e cordas .a IV U N C I O
para grafonolas,. Agulhas para má­
quina' de coser. Lanternas e léc
trlcas de bolso e focoe. Pilhas
secas. preços especiais para re- Pela Primeira Secção de
vendedor e lampadas. Carburado- P d St' Jres para automóveis, economia ,r�cessos a ecre arta U;
15/20 no consumo. Triciclos. Bo-, dicial da Comarca de LouIe,
las de borracha. Bicicletas com e nos autos de justificação de
motor. ausência e declaração .de su-

Pinto Coelho cessão que Jo�é Gomes Ma_
riano e Manuel Gomes Ma­

Rua Barros Queiroz, 12-LISBOA riano, ambos solteiros, maio-
res, agricultores. residentes
em Comodoro-Rivadávia.L,
República Argentina, movem
contra seu pai, José Gomes,

Com'arca de Louie' viuvo, ausente em parte in­
certa do Brasil, há mais de

Secretaria Judicial ,trinta anos e cujo ultimo do-
micílio conhecido foi no povo

.4 N U N e lOe freguesia de Boliqueime,
desta camarca, correm éditos
de seis m eses. a contar da
segunda e ultima publicação
do presente anúncio, citando
o referido ausente e quais.
quer pessoas incertas que se

Julguem com melhor direito,
para, no prazo de vinte
dias, findo que seja o dos
éditos, contestarem, queren­
do, o pedido formulado pelos
requerentes e constante da
petição inicial, na qual, em

resumo, eles pedem o defe­
rimento da justificação de
ausência e da declaração de
sucessão do referido ausente,
e que os' bens do mesmo se

jam entregues e partilhados
pelos seus herdeiros, ao abri­
go do disposto no par ágrafo
único do artigo rnrl cento e

doze do Código de Processo
Civil, seguindo o pr0cesso
os seus ulteriores trâmites
nos termos do disposto no

parágrafo primeiro do artigo
mil cento e sete do citado
Diploma.
Loulé, 3 de Maio de 1954.

O Chefe da l,a Secção

a) Joaquim Guerreiro
Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito, 2. o Substituto

a) Mauricio S. Monteiro

�'.:'. publicação)

cA Voz de Loulés=-Loulê
N.s 36-16 5-1954

Venda de

ñcettam-se, até IO lle Junho,
propostas em carte tecnaea pa­
ra a nenüa, em conjunto ou se­

naraüamente, õns préllios situa­
Bos na RUH êa PiellHlle, n.OS 35
a 39 e n,O 17 ·éJa Rua Camões,
em bnulé.
ñeseme-se o õlretro Be nãó

acettar. no tnüo ou em parte, as
propostas apresentadas, se o·

preço não connier.
Dirigir-se H João Conceicão,

Estactlo Caminho (le 'Yerro Be
Cuba ou H lianuel ñnelinn crts,
tina ünncalnes - boulé.

.»

(ta publicação)
Pela I.

a secção de proceso
sos da Secretaría Judicial
desta comarca, e, nos autos
de acção sumária, em execu­

ção de sentença, que o «Lar
Alg arvio», Sociedade p o r
quotas, com sede em Faro,
move, contra os executados
Helder Matos Lima Casado,
solteiro, maior, comerciante,
e José daGlória Maia, casado,
fotógrafo, ambos residentes
nesta vila de Loulé, correm

éditos de vinte dias, a contar
da segunda e ultima publica­
ção do presente anúncio, cio
tando os credores desco­
nhecidos dos referidos exe­

cutados, para, no prazo de
dez dias, findo que seja o dos
éditos, reclamarem, queren­
do, os seus direjfo�, nos ter·
mos do artigo 86+,0 do Có·
digo de Processo Civil.

,

Loulé, 2.6 de Abril de 1954

.
.

C'U CC I OlO
VENDE-SE Por motivo de retira­

da, vende.se uma J)ici­
eteta II motor «Cncciolo­
- Vilal'» I em estàdo nova.
Nesta redação se in­

forma.

Um prédio em ruínas,
.

na Rua do Poço. Quem
pretender dirija-se ao n

e

3 da mesma rua.

(Continuação da 5." página)
Carmo Pavão, em Faro, fez exame
de corte e de bordados a sr. D Ma­
ria aon(al'ves� do ,sítio dos Bestei­
ros destafreguesüz a qual obte1le a

classificação de 19 valores. .

= No passado dia 9 faleceu em

Faro, com 38 anos de idade o sr.
Manuel dos Santos Rato, ,comer­
ciante naf/uela praça que e casa·
do com a sr· D. Etelvma Lúcio,
natural desta localidade, era pai do
menino Orlando da Natividade
Lúcio dos Santos e cunhado do sr.
António Lúcio, agente da Polícia
de Segurança Pública em Faro e
do sr. Iasi Lúcio, comerciante nes.
ta localidade.

O extinto que era aqui muito es·

timado, contava elevado número de
amigos sendo muito'sentida a sua
morte.
A toda a familia enlutada o,

nossos sentidos pelomes.

Au¡:u.to Teixeira

1lafaelsllimeida cSantos'l
R DIOGO cAo. 20 - É ORA '

Trolode lodoodocumpnlocõo
poroA UrOHOVEls.IIDTORISTAS
e cand/datos a

CMOUlONES �8���
,r:' O
."

. ..... __,,

A AGÊNCIA MAIS ')
- y

CQNtfECIDA NO Stll DO PA(S'1'
TELEFONES I Escritório 2206

Residência 2768

o Chefe da 1.8 Secção,
a} Joaquim Guerreiro

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

Arnaldo dos Santos Lança

Aos Senhorios
Liv.ros de recibos para

rendas de casas, vendem·se
na Gráfica Louletana

Telefone 216

lnunole 8 reclame os sens pro­
dutos em -I VOZ DE LOULE.»
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Na Glasa do Algarve
em LISBOA
Aos jogadores algarvios,

Galaz, Abreu e André,
que fizeram parte da Se­
lecção Militar que foi à
Bélgica disputar o Cam­
peonato da N. A. T. o,
foi-lhes oferecido um Por­
to de Honra na sede da
«Casa do Algarve), no dia
seguinte ao da sua chega­
da a Lisboa, no qual se

trocaram brindes e usaram

da palavra .vâríos orado­
res.

Colecção Editora
DESTA colecção da Porto

Editora Limitada, elabo­
rada criteriosamente por um
grupo de grofessores e apre­
sentada com multo bom as­

pecto gráfico e desenhos
adequados ás questões pos­
tas, recebemos alguns pon­
tos que lemos e achamos
esplêndidos:
A colecção é de pontos

de exame de admissão ao

Liceu e Escolas Técnicas e

cada ponto contém provas
de ditado. redacção, aritmé­
tica e geometria e desenho,
todas multo bem dirigidas à
Inteligência e ao conhecf­
mento.

Tenente
Teixeira Fernandes

CAMION
Vende-se um carnion

«Ford», em bom estado,
(2.740 ks.). Calçado de
novo.

Quem pretender diri­
ja-se à Travessa do Ma­
tadouro, 19. - Loulé.

..... .....

Pere trebelhos tipográficos
em todos os géneros, deve

Vossa. Excelência. preferir a.

1
tlttl6lCtl· /!f1u{,!ttlntl

i

...•. ..... . .... ..... . .... . .... . ..•

•••
<

B.Et1

na certeza de
.. q li e fica.rá

SERVIDO ¡
�.

-�I

[entro lileráriofx[elJior B o L E T I M '

ae S. Paulo (Brasil) INTERPAROQUIAl
Do sr. Américo Rodrl.

.
gues, Ilustre presidente

do Centro Literário Excel­
sior, de S. Paulo, recebe­
mos uma penhorante carta
em que se fazem ao nosso

jornal amáveis e IIsonj �lras
apreciações. Como retrlbul­
ção dessas gentilezas, dese­
jamos que a presença, em­
bora lnslgntñcante, de « A
Voz de Loulé.', no gabinete
de leitura do Centro, cons­
titua mais um elo da cadeia
fraternal das boas relações
espirltuals dos dois paises
irmãos, tanto mais que o sr.

Américo Rodrigues. perten­
ce a várias associações e

academias literárlas da Amé­
rica do Sul e da Europa, é
português pelo nascimento
e pelo coração.

FESTA de

n. �!n�ota �a �i��a�e
(Continuação da l." página)

Propriedade
VENDE-SE
No sitio do Lavajo, freo

guesia de Salir, pertencente
a Manuel Luis, com sobrei­
ros e cortiça a tirar no cor­

rente ano. Aceita propostas,
com reserva do direito a

não entregar se Dão convier,
francisco Araujo Ribeiro­
TAVIRA.

SOB a direcção do rev,
Pároco de Albufeira ..

Padre José Manuel Semedo.
Azevedo, começou a .publl­
cat-se, naquela vlla, o «Bo­
letim Interparoquíal», de que
é editor o Incansável rev,
Dr. José Lourenço.
Destinado a expôr a pala­

vra de Deus e a dar notícias
do movimento paroquiai das
freguesias de Paddrne, Pera ..

Guia e Albufeira, pode ser
um orgão de Imprensa multo
útil às populaçõ es rurais a

que principalmente se ende­
reça e por isso, cumprimen­
tando os seus desínteressa­
dos director e editor, dese­
[amos ao !«Boletlm Interpa­
roqulaís uma longa vida.

MOTORES Terre,s!es e

Marltlmos
A PETRÓLEO - A GASÓLEO

das melhores marcas

e aos melhores preços

Em exposição no estabelacimení()

D E JoséReinaldo
= Gomes Pacheco
R. Ferretra Neto, 23 - Telef. 495

FA R O

Antóni� frao[ino
[ontreiraJ

Notícias pessoais A fIP�¡itão �o �inl�r r
A==n=¡=v=e=r=S=á=r=¡=o=s======n=0=s9=0=c=0=n=te=r=râ=n=eo=s=r=.=JO=S=é=)=Oã=O Ceiestino AIves �

da Ponte e Castro, proprietárioFazem anos em Maio: da "Alfaiataria Castro. naquela
Em 15, o sr. Sebastião Mar- cidade.

tin8 Seruca. = Nesta víla tambem deu á luz
Em 19, a menina Maria de uma criança do sexo feminino, a

Fátima Carrilho Cavaco Córi8 sr." D. Otilia Viegas do Nasci­
Graça. (I mento Piedade, esposa do sr. Olí­
Em 21, o menino Ricardo veíra da Piedade, industrial de

Luíe Bliebernicht Rocheta. calçado.
Em 24, 08 meninos Sérgio Os nossos parabéns, com votos

Manuel de Sousa Rodrtgues e de longa vida para as recem nas.
Elíeíàrío Francfsco Leal Este- cldas -.
vens.
Em 26, o menino Lui8 Filipe

Nascimento Caeiro.
Em 27, o menino Sebastião

Pinto Mendonça Garcia.
Em 28, a menina Maria Te­

resa Rua Espadinha Galo e o

er. Engv-agrônomoçjoão Nunes
Gonçalves Machado.
Em 29, a sr." D. Maria Otília

'Vaz de Barros Vasques.
Em 3G, o 8r. Fernando Maria

Domíngues Bolotinha.
Em 31, o menino João Ma­

nuel Bliebernicht Rocheta,

Aniversário Natalício
= Ocorreu no passado dia 10

o 4.· aniversário do menino An­
tónio Jorge Fernandes Libano da
Trindade, filho do nosso velho
amigo e camarada e colaborador
da .Voz de Loulé», sr. Círíaco
Trindade, residente em Lisboa.

.

Ao inteligente António Jorge as

nossas felícítações e ao amigo
Ciriaco Trindade um abraço e de­
sejos que a festa realizada no dia
10 se repita por muitos anos.

Partidas e chegadas

,
= Tivemos o prazer de cumpri­

mentar na nossa redacção o nos­
So prezado conterr ânso e assi­
nante em Portimão, ar, José Men­
des Tengarrinha J.or, digno ge­
rente da filial do Banco de Por­
gal naquela cidade.
== Deslocou-se a Lisboa, afim de

apreciar as mais recentes cria­
ções de penteados, o nosso pre­
zado assinante e hábil técníco er,
Eduardo Correia, proprietário do
«Salão de Cabeleireiro Eduardo.
desta vila,
= Cumprimentamos na nossa

redacção o nosso prezado assi­
nante no Barreiro, sr. Sebastião
Martins Seruca.
= Também cumprimentamos na

nossa redacção o sr, José de Sou­
sa Salgadinho, chefe da Estação
C. Ferro em Lagos e nosso pre-
zado assinante. '

= De visita a sua irmã sr," D.
Ctaarina V. Calçada Marçal, es­

teve em Loulé, o sr. António Vie­
stas Calçada, acompanhado de sua

esposa e filho.
= Também esteve em Loulé a

nossa estimada assinante em lis­
boa, sr.' D. Maria José Pires.
= Após ter passado algum tem­

po entre nós por motivo de con­

valescença, retirou há dias para
Lisboa o nosso estimado assinan­
te sr. Virgilio de Sousa Viegas,
chefe da Banda da Brigada Naval
da Leqlão Portuguese,
= Com curta demora, esteve

em Loulé, o nosso conterrâneo e

prezado assinante sr, José da Sil­
va Domingues, chefe da Banda de
Reguengos de Monsaraz.
= Acompanhado de sua esposa

e filhinho, encontra-se entre nós
. O nosso conterrâneo e prazado
assinante em Chaves, sr. António
Manuel Inês Pangueiro,
... A pasear alguns días com

lUa familia, esreve entre nÓ8
a Ir.• D. Clotilde da Piedade
Carrilho Cavaco. .

= Acompanhada de sua fi­
lhinha, t a m b é m esteve em

Loulé, a 8r.a D. Maria Clotilde
Cavaco Graça.
= Com curta demora, esteve

entre nÓ8 o n08SO prezado as­

aínante em Lisboa, er, José
Ricardo de Sousa Ferreira.
= Também esteve entre nÓ8

a 8r." D. Laura da Piedade Car­
rUho, reaídente em Portimão.

.

Nascln-,entos
= Em casa de sua residência

� em Paro, teve o seu bom sucesso

dando II luz uma criança do sexo

feminino a sr." D. Maria Antonie­
ta Amado e Castro, esposa do

JUSTIFICOl} a espectatl-
.

va dos meios artísticos
de Faro, o conjunto de qua­
dros que o distinto pintor
Celestino Alves expõe no

Salão da Camara Municfpal
daquela cidade.
A falta de espaço com que

luíamos no presente número
e de esclarecida competên-CasalT\ento .

cia para o fazermos, Impe-
= N.o pretérito dia 24 de Abril, de-nos de largas aprecia­realizou-se na Igreja de Nossa

ções, tanto mais que osSenhora da Assunção, de Queren-
ça, o enlace matrimonial da nossa pOUCOS minutos que durou a
conterranea sr." D. Lidia Martins nossa visita não permitiramdes Santos, com o sr. Joaquim que fôsse completa. No en-Santana Marques, empregado da t ttl iCamara Municipal de Portimão. an O, a vez por mera n-

Param padrinhos da noiva seu tulção, parece- nos q u e a
irmão sr. Armando dos Santos obra do artista.tem persona­
Filipe e sua esposa sr." D. Lidia IIdade. Sente-se .que não há
de Brito Seruca, e da parte do d i I d Inoivo o sr. José Francisco Grade om n O uma esco a e em

comerciante, e sua esposa sr." D. cada quadro se nota a alma
Brites da Conceição Grade. de Celestino Alves, o cunho
Finda a cerimónia, foi servido, pessoal, a forma como a ele

em casa do irmão da noiva um
bfino «copo de agua. aos convida- imoresstonou o o jecto, con-

dos, após o que os noivos segui- seguindo, sem dúvida, ser
ram para Portimão. moderno sem ser modero
Ao novo casal deseja «A Voz nlsta, Gostamos e aconse­de Loulé» uma perene lua de mel. Ihamos os nossos leitores a

FalecilT\entos uma visitá à exposição, tan-
= Faleceu há diás em Santa to mais que, no- nosso melo,

Bárbara de Nexe o sr. Manuel é manjar raro.
Guerreiro Rosa, pai do Rev. ar,
P. Jacinto Guerreiro Rosa, di­
gnissimo pároco e nosso estimado
assinante naquela povoação.
O sr. Manuel Guerreiro Rosa

contava eR anos e era natural de
São Clemente de Loulé. Muito
considerado em toda a freguesia
pelas suas excelentes qualidades
morais, deixa viúva a sr." D. Dul­
ce Augusta Reis e era pai das
sr.1S D. Emilia Augusta e D. Pie­
dade das Dores Guerreiro e do
sr. Vitor Mário Guerreiro.
O funeral foi largamente .con­

çorrido, nele se tendo feito re­

presentar os venerandos Prela­
dos da nossa-Diocese.
=No passado dia 6 do corrente,

falecen em Pad erne, a sr.
a D. Ma­

riana da Conceição Rodrigues Pon­
tes, esposa do sr. José Martins
Pontes, proprietário, residente na­

quela localidade.
A extinta, que contava 76 anos

de idade, era mãe do nosso preza­
do amigo e assinante sr, José Mar­
tins Pontes Júnior, regente agrico­
la, residente nesta vila, do sr. Dr.
Salvador Rodrigues Martins Pon­
tes, notário em Grandola e da sr."

. D. L..ura Rodrigues Martins Pon­
tes de Sousa Dias e sogra da sr."
D. Maria Amélia [údice Pontes e

do sr, José de Sousa Dias, resi­
dente em Paderne.
= Paleceu nesta víla, no pre­

térito dia 2 de Maio, o sr, José
Alves Filhó, pai das sr 8S D. Ma­
ria das Dores Alves Filhó regen­
te de Ensino Primário Elementar
e D. Maria Alves Filhó, e dos srs

Sebastião Alves Filhó residente
na Argentina, e José Alves Filhó
residente nesta vila,
As' familia enlutadas endereça.

mos sentidas condolências.

jornalista desportivo, Antõ­
nio Augusto Santos, cujo
entusiasmo incontida quiz
oferecer nos a sua visão da

ESTE nosso conterrâneo, escalada do monte.
em serviço na cidade da O triduo de pregação que,

Horta, acaba de ser nomeá- como noticiámos, esteve a
do Adjunto d o Comando cargo do rev. Dr. Pinto Car­
Distrital da LeglãojPortugue- n eíro, encantou a multidão
sa, naquela cidade, acurnu- de fiéis e de indiferentes.
lando com as funções de DI- Dificilmente nos será dado
rector da Instrução, que já ouvir orador tão brilhante,
exercia. fluente e correcto cujas pa-
No dla 4 do corrente, fez lavras nos extasiam pela be­

este distinto oficial, naquela "Ieza da construção da frase,
cidade açoreana, uma con- pela poesia das imagens e
íerên ila integrada na «Sf- pela leveza com que nos são
mana do Ultramar», subor- expostos problemas profun­
dlnada ao tema: «Aspectos dos da religião e da filosofia.
das Campanhas de Ocupa-
ção de Angola», que foi mui.
to aplaudIda.

Agente da'Lusalite
Depósito de Madeiras
e

Materiais de construção
Sentoo de Transportes
de c a r 9 a

CImentos III Lava-roupas
em c I m on t o armado

TELEFONE 40

ÉL uo L

p'ára um bom trabalho tlpográflc�
Prefira a GRÁFICA LOULETANA


